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INTRUDUÇÃO: Uma das principais características da população mundial  no início deste 
século foi o aumento expressivo de pessoas com sessenta anos de idade ou mais. Dos cerca de 
seiscentos milhões de idosos vivendo hoje, no mundo, aproximadamente 370 milhões habitam 
em países em desenvolvimento, e as projeções para próximos vinte anos apontam para uma 
população de mais de um bilhão de idosos, dos quais setenta por cento irão residir em países 
pobres  ou  em  via  de  desenvolvimento.  No  Brasil,  o  aumento  do  número  de  idosos  na 
população  é  expressivo:  em  1940  era  de  quatro  por  cento,  passou  a  8,6%  em  2000 
(equivalendo quinze milhões de pessoas) e projeções recentes indicam que esse segmento 
passará  a  quinze  por  cento  em  2020.  Além  disso,  a  população  idosa  também  está 
envelhecendo, ou seja, onze por cento dos idosos apresentam idade de oitenta anos ou mais, 
sendo o segmento da população que mais cresce; em 2050, dezenove por cento dos idosos 
brasileiros estarão nessa faixa etária. O número de centenários deverá aumentar em quinze 
vezes,  passando  de  145  mil,  em  1999,  para  2,2  milhões  de  indivíduos  em  2050. 
DESENVOLVIMENTO:  O  Brasil  mostrou  um  processo  de  inversão  na  característica 
populacional,  tendo  havido  um  decréscimo  nas  taxas  de  natalidade  e  mortalidade, 
ocasionando o aumento da população da faixa etária de 60 anos ou mais. Esse processo vem 
ocorrendo devido à diminuição relativa do contingente populacional nas faixas etárias mais 
jovens de zero a 14 anos, à ampliação da população na faixa etária de 14 a 59 anos e ao 
acréscimo na faixa etária de 60 anos ou mais. Esta explosão de idosos já pode ser percebida 
em diferentes serviços de saúde, e por ser uma faixa etária mais passível a problema de saúde, 
pode-se esperar um acréscimo no aparecimento de enfermidades, exigindo custosos gastos na 
área da saúde. Neste enfoque, o enfermeiro possui as adequadas condições de prestar uma 
assistência qualificada em saúde para os idosos, numa visão que dê preferência ao todo ou a 
um  sistema  completo,  e  não  à  análise,  à  separação  das  respectivas  partes  componentes 
relacionadas à saúde, a qual é antagônica a assistência hospitalocêntrica e voltada ao conceito 
biomédico de saúde. Assim, o enfermeiro deve assistir ao idoso de maneira individualizada, 
levando em consideração as suas limitações físicas, psíquicas e sociais. Esta pesquisa surgiu 
da preocupação em analisar o atendimento realizado pelos enfermeiros aos idosos da Unidade 
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Básica de Saúde do município de Coari e pelo déficit de estudos relacionados ao tema no 
município.  OBJETIVO:  O estudo teve como objetivo avaliar  a  atuação do enfermeiro na 
consulta de enfermagem aos idosos atendidos nas Unidades Básicas de Saúde do Município 
de Coari-AM. METODOLOGIA: Trata-se de estudo descritivo com abordagem qualitativa, 
em que foi realizada uma entrevista semi-estruturada, a 11 enfermeiros das Unidades Básicas 
de  Saúde  do  município  de  Coari.  As  entrevistas  foram submetidas  à  análise  descritiva  e 
temática. Dos 11 enfermeiros entrevistados; maioria são mulheres (91%) solteiras (73%), com 
faixa  etária  de  31  a  41  anos  (55%),  com tempo  de  formação  de  1  a  3  anos  (55%)  em 
instituição particular (72%). Emergiram três categorias temáticas: consulta de enfermagem ao 
idoso, a dificuldade na consulta de enfermagem e o desafio para melhorias na consulta de 
enfermagem. RESULTADOS: Observou no estudo que a consulta de enfermagem ao idoso 
não era realizada na sua totalidade, seguindo todas as etapas, como preconizado pelo COFEN, 
e que apenas se restringem a solicitação de exames, orientações, prescrições de medicamentos 
e encaminhamentos. As dificuldades relatadas pelos depoentes durante a consulta referiam-se 
ao declínio cognitivo e a locomoção do idoso. Quanto à necessidade de melhorias na consulta, 
os  enfermeiros  referiram  os  recursos  humanos  e  materiais  adequados  e  necessários  para 
atender a população inserida na área de cobertura de cada UBS. Diante de toda a dificuldade 
relatada,  os  enfermeiros  desenvolvem a  consulta  de  enfermagem, contanto que  a  falta  de 
informação mais detalhada, a dedicação de tempo e a avaliação global do idoso torna-se um 
desafio na realização da consulta de enfermagem ao idoso. CONCLUSÃO: Durante o estudo 
percebeu-se a necessidade da implantação de um programa voltado para saúde do idoso, uma 
vez que as Unidades Básicas de Saúde não apresentam nenhum projeto voltado para esse 
público.  IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMGEM: Avaliar a atuação dos enfermeiros nas 
UBSs do Município de Coari traz subsídios de conhecimento sobre a consulta de enfermagem 
ao idoso atendido na atenção básica de saúde, com o objetivo de garantir um atendimento de 
qualidade a essa população.  Por  esse prisma,  entende-se que o enfermeiro,  no âmbito da 
atenção básica de saúde deve aproximar-se do cliente, vê-lo integralmente, respeitar a sua 
individualidade, autonomia e cidadania, e atender às suas necessidades, por meio da consulta 
de  enfermagem.  Nessa  perspectiva,  o  enfermeiro  que  compõe a  rede  básica  de  saúde do 
município  de  Coari  necessita  de  uma  capacitação  através  de  um  curso,  com  conteúdo 
relacionado ao processo de envelhecimento, a promoção da saúde, a prevenção de doenças, e 
a consulta de enfermagem ao idoso. Destaca-se que, ainda existem poucas pesquisas voltadas 
para a atuação do enfermeiro na consulta de enfermagem ao idoso na atenção básica de saúde. 
A intenção do presente estudo é abrir portas para novas pesquisas. 
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